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quas~ sempre recrista lizadas pela in flu êncta de intrusão s íe nt uca. A observação mi croscópica do
n efelina Sienito revela ser zonado o ptr o x ênio, com núcleos de augita aegirínica e bordas ge ra lme nte
finas d e aegmna . T it an it a é um acessório com u m . Es ta Cá cies s íernuca . a q u i ch a mada de " nefelma
Sienito hibrido" . é um a roch a de tend ênc ía miaskitica e provavelmente a n tecesso r intrusiv o de
outros tipos agpaiticos aüorantes nas vizinhanças.

o MACIÇO SIENÍTICO DE CALDAS, MG
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Os mapas e levantamentos geológicos a té hoje reali zados e publicados . indicam na bord a
E-SE do Maciço Alcali no de Poços de Caldas. uma ocorrência de roc has Ieruticas resultan tes de um a
forte dessilicificaç ão e metassomat ísmo alcalino. quando da intrusão do Maciço .

Trabalhos de campo e es tudos petrogr áficos . estruturais e geoc ro nológ icos revelam qu e na
realidade. t ra ta -se de uma in t ru são de roch as sien íti cas . referivel ao pré-Carnbr'iano Superi or. em
rochas gr aniticas e mi gmatiticas do G rupo Pinhal.

As características que levam a ta is afirmativas são as segu in te s :
I - Es tru tura fluidal no Maciço sienitico. p rincipalmente na borda externa. o que pode

indicar uma penet ração for çada . Diaclasamento perpendicular à es t ru tura , ev idenciado as escalas
macroscópica e m icroscópica .

2 - Zoneamen to m in er alógico: a borda externa do Maciço os te n ta composição sa tu ra da .
caracterizada pelo s m in era is essenciais (o r toclás io , egtrlna-augita . hornblenda e b rot.i t a i a té
insaturada com presenç a de nefelin a.Na parte interna.junto ao Maciço Alcalino de Poços de Ca ldas
a composição é s\' '"''!rsaturada (ortocl ásio, d íopsíd ío. hornblenda . biotita e até 6cj, de qu artzo i.

3 - Ida' 'i om é tricas : determinações radiomét ricas pelo método K-Ar . a través de
minerais ísots to. comprovam id ades reter ívets ao Ciclo Brasili ano. Outras medid as
efetuadas e íticas tardi e pos tect ómcas do Grupo Pinhal . através do métod o Rb·Sr
(rocha total amb érn que as mesmas per te nçam ao mesmo ciclo.

PETROLOGIA DO COMPLEXO DE ROCHAS
ULTRAMÁFICAS E ALCALINAS DE SANTA FÉ, GOIÁS

ANA MARIA SOARES DE SOUSA
CARLOS A.R. DE ALBUQUERQUE
NúCLEO DE CIENCIAS GEOFISICAS E G EOLóG ICAS DA UNrvERS ID ADE FEDERAL DO PARA

VICENTE ANTONIO VITORIO GIRARDI
DI;PARTAMENTO DE MINERALOGIA E PETRO LOGIA. UNIVERSIDADE DE sxo P AULO. sxo PAULO

O complexo de Santa F é é cons t itu ído por um núcleo de dunito envolvido por pendo.\il~ :
piroxenito. a Que se associam rochas alcalinas como leucita pe ridoti to. m issouritO. esse~o por
malignito. algumas das quais ocorrem em in trusões individuali zadas. Es te con ju l)to é co: ta
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rochas filoneanas - Iam p ró firo . m ica pe rido t ito e fonoli to . As rochas ult.ra m áflc as normai s «íuru to.
pendoti :o e pírox erutoi predomin am sobreas alcalinas. Processos de d ifere nc iação m agm ática co m
separaçao gra vitaciona l d e c ris ta is podem explicar as va riações mi neralóg icas obs e rva das nes te
gru po.

. Os leu c íta peridoti to s são mi nera logicamente semelhantes aos perid otitos no rmais ii
excecao da ocorrência de leucita e os mi ss ouri tos contém olivina e piroxenio d e com pos ição
semelhante à dos mesmos mi nerais dos pe ridotitos. Os essexitos e maltgrutos dife rem d as
ultram aficas alcalinas tanto na oc orrência de nefel in a e ál cali feldsp a to como na com pos ição d o
piroxenn, e olivina .

A compos ição q u im ica d as u ltramáficas alcalinas c difí cil de ex p lica r por di ferenciação a
partir de um magma de co mposição norm al mas s ugere que uma fus ão félsica teria si d o adicionada
a um magma normal. Os essex ítos e malign itos pod em se r derivados por diferenci ac áo a partir de
urnmagma máli co-ul t ramáfi co a lcali no Ipossive lmente o ca ra ter a lca lino te nd o s ido ad q u irido por
aSSimilação) embora não seja de exc lu ir a h ip ótese d e que estas ro chas sejam derivadas d e um
magm a mafico a lcalino.

NOTA SOBRE O CORPO GABRÓIDE DE SAPUCAÍ MIRIM, MG
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In trusão ga bróide das p ro x im idades de Sapuca i Mirim vem sendo es tud ada geológica e
petrográficamen te . como fase ini cial de tra balho a ser a p rofundado petrologic amente . já sendo
possivsr, uma visão geol ógica ge ra l.

O corpo tem a forma aproximada de uma pera que se estreita para sul. e no seu eixo maior.
d isp os to aproximadamente NS . tem 5 Km : a largu ra atinge 2.5 Km . Ainda não se co nsegu iu sa ber.
realmen te . se a pon ta sul é um pro longamen to ou um co rpo men or associado.

Em to da a borda leste e sudoeste do corpo ocorrem gra nitos porfiróides como encaixante. A
nort e e noroes te . as encaixantes são migma titos . quartzi tos e metadioritos. São co muns. dentro do
corpo . xe n ólitos do gran ito . bastante modificados textura) e miner al ogi camente.

Textura lrnente as in trusi vas variam de equig ranulares a porfiri ticas . co m gra n u lação
grossa a méd ia . Clino p iroxenitos predominam em áreas a nordeste e sudoeste d a po rção maior do
cor po . sepa ra das por fa ixa mais ampla e central d e variedades de gabros e d íor itos , até mo nzonitose
s ienitos (lUas. 1973). O que se ria a pon ta d a " pera " ap resenta roch as mais cla ra s . ce n tralmente.
env olv idas por rnelagabros nuos . 1973l.

Essas rochas são co rta d as por grande número de diques ce ntimétricos e mé tricos.
repre sentados por duas gerações: a primeira . de roc has esc uras porfírtu cas de matriz fina a
afan ítica , com mineralogia próxima dos ba saltos . e urna segunda. de roch as cla ras afa ni t icas e
porfiriticas . de fltiaç áo traquitica a tatitica . Destaca-se. en tre os diques. um possante corpo de mais
de 100 rn de la rgu ra . de direc áo NNE e colocado na borda leste d a intrusão . entre es ta e as
encaixantes; neste dique as rochas tê m natureza basá lt ica a la ti tica lIuas. 19731. Em vários lu ga res
ocorrem brechas que envolve m fragm entos d as ou tras roch as existen tes. inclu s ive d as encaixan tes .
em massas a fan iticas ou porfiríticas. às vezes fluid a is.

J áse pod e afirmar que se t ra ta de um a intrusão diferen ciad a ou m ult ipla rclínop íro xe n ltos
sienitos I. de tendên cia alcal ina . Uma única am ostra do corpo foi datada Imétod o potássio-argõnio l.
fornecendo idade de 124 rn.a . (comunicação pessoal dos geólogos Ru i Osório de Freitas e Bruno
Miniolli l.
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